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Resumo

Introdução: Entre  os testes  de processamento  auditivo  aplicados  atualmente,  os  testes  de
escuta dicótica  têm  sido  amplamente  usados,  uma  vez  que  permitem  investigar  a  função hemis-
férica e inter-hemisférica  e  suas  respectivas  habilidades,  para  processar  a  informação auditiva
recebida.
Objetivo: Obter  medidas  de  referência  de normalidade  com  o novo  teste  dicótico  de  reconhe-
cimento  de  sentenças  em  indivíduos  adultos,  destros,  com  audição  normal.
Método:  Estudo  quantitativo,  observacional,  de corte  transversal.  Foram  avaliados  72  indiví-
duos, entre  19  e  44  anos,  destros,  com  audição  normal,  sem  queixa  auditiva.  O teste  dicótico
de reconhecimento  de  sentenças  é  constituído  por  diferentes  listas  de sentenças,  que  foram
combinadas  duas  a  duas  e apresentadas  ao  mesmo  tempo,  por  meio  de fones  auriculares  em
ambas as orelhas,  a  50  dB  nível  de sensação.  O  teste  foi  aplicado  em  quatro  etapas:  treino
das 3  etapas,  atenção livre,  atenção direcionada  direita  e  esquerda,  avaliou  assim  diferentes
habilidades  auditivas.
Resultados:  Na  tarefa  de  atenção  livre,  as  porcentagens  médias  de  acertos  na  orelha  direita
foram de  93,59%  e  na  orelha  esquerda  de 86,06%,  com  diferença  estatisticamente  significante
entre as  orelhas,  com  vantagem  para  a  orelha  direita.  Na tarefa  de atenção direcionada,  as  por-
centagens  médias  de  acertos  foram  de 99,37%  na  orelha  direita  e de  98,8%  na  orelha  esquerda,
sem diferença  estatística  entre  as  orelhas.
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Conclusão:  Sugere-se  como  referência  de  normalidade  na  etapa  de  atenção livre,  para  a  orelha
direita, 90%  e  100%  de acertos  e para  a  orelha  esquerda,  de  80%  a  100%.  Quando  houver  assime-
tria entre  as  orelhas,  são  esperadas  diferenças  de até  20%,  com  vantagem  para  a  orelha  direita.
Para a  etapa  de  atenção direcionada  os  valores  de referência  de  normalidade  esperados  são  de
100% para  a  orelha  direita  e para  a  orelha  esquerda,  sem  assimetria  entre  as  orelhas,  mas  se
ocorrer é esperada  diferença  entre  as  orelhas  de 10%,  com  vantagem  para  a  orelha  direita.
© 2020  Associação  Brasileira  de  Otorrinolaringologia  e Cirurgia  Cérvico-Facial.  Publicado
por Elsevier  Editora  Ltda.  Este é  um  artigo  Open  Access  sob  uma  licença  CC BY  (http://
creativecommons.org/licenses/by/4.0/).

Introdução

Entre  as  inúmeras  possibilidades  de  investigação  sobre  a
audição  estão  os testes  comportamentais,  que  fornecem
informações  sobre  as  habilidades  do indivíduo  para  proces-
sar  a  informação auditiva  recebida.1---4

Considerando  que  os processos  fisiológicos  envolvidos
no  processamento  auditivo  ainda  não  são  completamente
esclarecidos,5 a  avaliação  comportamental  é  considerada
uma  ferramenta  muito  importante  para  auxiliar  no  diagnós-
tico  dos  transtornos  do processamento  auditivo.6---8

Entre  os  inúmeros  testes  de  processamento  auditivo
disponíveis  atualmente3,9---11 estão  os testes  de  escuta
dicótica,  os  quais  têm  sido  amplamente  usados,  pois
fornecem  informações  sobre  as  funções hemisféricas  e
inter-hemisféricas,  uma vez  que  a aplicação permite  inves-
tigar  condições e  distúrbios  auditivos  clínicos,  que  revelam
anormalidade  do  funcionamento  hemisférico,  envolvem  as
habilidades  de  integração  e  separação binaural,  bem como
a  atenção, memória  e  os prejuízos  de  funções  executivas
dos  indivíduos.3,4,12,13

Desde  a década  de  1950  já havia  referências  sobre  a
escuta  dicótica,  definida  como  ‘‘uma  estimulação  simultâ-
nea  de  ambas  as  orelhas,  mas  com  diferentes  estímulos  em
cada  orelha’’.14 Já na década  de  1950  há referências  de pes-
quisas  que usaram  tais  testes  com  diferentes  estímulos  de
fala.15

Os  processos  de  integração e  separação  binaural  são  crí-
ticos  para  a escuta  diária.  Os  déficits  nessas  áreas  podem
ser  expressos  de  modo  comportamental  como  dificuldade  de
ouvir  em  ambientes  desfavoráveis  de  escuta,  o que  justifica
e  reforça a importância  de  tais  instrumentos  de  avaliação.6

Apesar  da  relevância  das informações  fornecidas  pelos
testes  de  escuta  dicótica,  ainda  há  poucos  testes  disponíveis
na  nossa  língua.  No  Brasil,  o teste  DSI,  traduzido  e  adaptado
para  o português  brasileiro,  é  o único  que  usa  sentenças
como  estímulo,16 é  minimamente  afetado  pela  perda  audi-
tiva  periférica.9,16 Porém,  como  são  frases  sem  sentido  e sua
estratégia  de  resposta  é  identificar  as  frases  ouvidas  quando
apresentadas  por  escrito,  limita  a  aplicação  nos casos  de
crianças  ou  pessoas  que  não apresentam  leitura  funcional
ou  que  tenham  problemas  de  visão.

Assim,  considerando  a  escassez  de  materiais  que  avaliam
a  escuta  dicótica  com  o  uso  de  sentenças  como  estímulo,  no
nosso  país,  e  a  importância  das informações  obtidas  por meio
deles, foi  desenvolvido  um  novo  teste  de  sentenças,  com
sentido,  na  língua  portuguesa  do  Brasil,  para  ser  aplicado
de  forma  dicótica  (TDS).17

Como  se trata de um  teste  novo,  para  que  possa  ser  usado
na  rotina clínica  e  em  pesquisas  e,  considerando  os inúme-
ros  fatores  envolvidos  no  desenvolvimento  e  aplicação  dos
testes,  para  avaliar  as  habilidades  do  processamento  audi-
tivo,  a  presente  pesquisa  teve  como objetivo  obter  medidas
de  referência  de normalidade,  em  indivíduos  adultos  com
audição  normal,  para  o  novo  teste  dicótico  de reconheci-
mento  de  sentenças,  em  português  brasileiro.

Método

A  pesquisa  foi  feita  de  outubro  de 2016  a  fevereiro  de
2017  no  Laboratório  de  Investigação Fonoaudiológica  em
Neuroaudiologia,  do  Departamento  de Fisioterapia,  Fonoau-
diologia  e  Terapia  Ocupacional  da  Faculdade  de  Medicina  da
Universidade  de São  Paulo,  analisada  e  aprovada  pelo  comitê
de  ética  em  pesquisa  da  Faculdade  de  Medicina  da  Univer-
sidade  de São  Paulo  sob  n◦ do  CAAE:  59617416.9.1001.0065.
Os  participantes  foram  convidados  a participar  por  meio
de  convite  por e-mail,  cartazes  ou  contato  pessoal  na
cidade  de  São Paulo  e  selecionados  de forma  aleatória  por
conveniência.  Todos  que  receberam  orientação  sobre  os
procedimentos  da pesquisa  e  concordaram  em  participar,
assinaram  o  termo  de consentimento  livre  e esclarecido,
foram  avaliados  por  uma  das fonoaudiólogas  autoras  do
artigo  e  os resultados  analisados  e  discutidos  com  as  demais.

Os  critérios  de  inclusão  para  composição  da  amostra
foram:  indivíduos  adultos  jovens,  na faixa  de 19  a 42  anos,
preferência  manual  direita,  ter  como  língua  materna  o  por-
tuguês  brasileiro,  apresentar  limiares  tonais  melhores  ou
iguais  a 25  dB nível  de audição nas frequências  de  250 a
8000  Hz,  ter  no  mínimo  o ensino  fundamental  completo  e
apresentar  desempenho  no  teste  dicótico  de  dígitos  ≥  95%.3

Os  critérios  de exclusão  foram:  apresentar  algum  fator
que  pudesse  interferir  na adequada  execução do teste,  como
alterações  neurológicas,  psíquicas  e  fonológicas  evidentes,
problemas  de orelha  média  ou de  saúde  geral.

Com  relação à  escolaridade,  foram  classificados  em
três  categorias:  categoria  1 ---  ensino  médio  completo  ou
incompleto  e  superior  incompleto;  categoria  2  ---  superior
completo,  residentes,  pós-graduação em  andamento  e  com
título  de mestre;  categoria  3  ---  doutorado  em  andamento,
doutores  e  pós-doutores.

Inicialmente  os  participantes  responderam  a uma  anam-
nese  direcionada,  com  perguntas  referentes  a  dados
pessoais,  preferência  manual,  nível  de escolaridade,  histó-
ria  otológica,  queixas auditivas.  A seguir,  foi feita  a inspeção
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visual  do  meato  acústico  externo,  para  então  iniciar  a
avaliação  propriamente  dita.

Na  primeira  etapa,  foram  obtidos  os limiares  auditivos
por  via  aérea  nas  frequências  de  250  a 8.000  Hz.

A  seguir  foi  aplicado  o  teste  dicótico  de  dígitos  (TDD),3,18

avaliou  apenas  a  tarefa  de  atenção livre,  e  finalmente  apli-
cado  o  teste  dicótico  de  sentenças  (TDS).

As  avaliações foram  feitas  em  sala  acusticamente  tra-
tada,  com  um  audiômetro  Grason-Stadler  modelo  GSI-61,  e
fones  auriculares  modelo  TDH  50.  Os  testes  TDD e  TDS  foram
apresentados  de  forma  gravada  digitalmente  em  formato
wav,  por  meio  de  um  tablet  acoplado  ao  audiômetro.

As sentenças que  deram  origem  ao TDS  foram  desenvol-
vidas  e publicadas  anteriormente  e  fazem  parte  um  teste
composto  por  sete  listas  de  sentenças  desenvolvido  na língua
portuguesa  do  Brasil (LSP-BR).19,20 As  listas são  compostas
de  10 sentenças  afirmativas,  diferentes,  mas  equivalentes,21

contêm  de  4 a  7 palavras,  que  representam  situações  comuns
de  conversação  do dia a  dia,  foneticamente  balanceadas.

Após  o desenvolvimento  de  tal  material,  diferentes
pesquisas  foram  feitas,  com  diferentes  grupos  amostrais,
confirmaram  sua  aplicabilidade  e  determinaram  medidas
de  validação. Foi  constatado  que  podem  ser  aplicadas  em
crianças  a  partir  dos  7 anos,22 assim  como  em  adultos19 e
idosos.23

Com  base  nisso,  as  listas  de  sentenças acima  citadas
foram  adaptadas  e então  apresentadas  em  uma  versão  dicó-
tica  já  publicada,17 o  que  resultou  em  um  protocolo  com  8
combinações  de  listas,  formaram  pares  de  frases,  usaram
como  critério  principal  o tempo  de  duração.

O  protocolo  ficou  constituído  de  duas  opções  de lis-
tas  de  sentenças  combinadas,  denominadas  de  sequências
1  e  2,  com  4  combinações  de  diferentes  listas  em  cada
sequência,  para  serem  aplicadas  na  seguinte  ordem de
apresentação: etapa  treino,  atenção livre,  atenção dire-
cionada  direita  e depois  esquerda.  Tomou-se  o  cuidado
para  que  nenhuma  lista  fosse  repetida  dentro  da  mesma
sequência,  nem  apresentada  na mesma  posição, e  também
evitou-se  a  apresentação  simultânea  de  frases  ou  palavras
semelhantes.

Tal  protocolo  foi  gravado  digitalmente  e apresentado
num  um  tablet  e  ficou  composto  por  nove  faixas:  faixa  1
---  tom  puro  de  calibração e, a  seguir,  as  oito faixas  com
as  duas  diferentes  sequências,  gravadas  em  canais  indepen-
dentes,  permitiram  assim  que  os  níveis  de  apresentação  em
cada  canal  fossem  ajustados  de  forma  independente  por ore-
lha.  Os  tempos  de resposta  estabelecidos  de  acordo  com  as
tarefas  foram:  para  o  treino  e  atenção livre,  oito segundos
e,  para  etapa  de  atenção direcionada,  4  segundos.

O  material  foi  apresentado  a 50  dB nível  de  sensação,18

em  ambas  as  orelhas,  acima  da  média  tritonal  de  500,  1000
e  2000  Hz,  os  dois  canais  do  equipamento  foram  calibrados,
usou-se  o  tom  puro  de  1000  Hz,  colocado  no  nível  zero  do
VU  Meter  do  audiômetro.

Antes  de  iniciar  a aplicação, os sujeitos  foram  instruí-
dos  sobre  a  estratégia  de  avaliação:  seriam  apresentadas
diferentes  frases,  simultaneamentȩ em  ambas  as  orelhas,
e  a  forma  de  resposta,  na primeira  tarefa,  deveria  repetir
as  sentenças  ouvidas  em  ambas  as  orelhas  (atenção livre)  e
na  segunda  e  terceira,  deveria  repetir  as  sentenças ouvidas
apenas  na  orelha  direita  (OD),  depois  na orelha  esquerda
(OE)  (atenção direcionada).24

Inicialmente  foi  feita  a etapa  de  treino,  para
familiarização do sujeito  avaliado  com  cada  tarefa  do
teste,  na  qual foram  apresentados  3 pares  de frases  e  foi
solicitado  que  repetisse  as  frases  ouvidas  em  ambas  as
orelhas;  a  seguir,  outros  três  pares  de frases,  solicitou-se  a
repetição  das frases  da  OD,  depois outros  três  pares,  da  OE
e  três  pares  restantes,  novamente  solicitou-se  a resposta
de  ambas  as  orelhas.  A repetição do treino  na tarefa  de
atenção  livre,  nos últimos  três  pares  de  frases, foi  usada
por  essa  tarefa  ser  a mais  complexa  e,  portanto,  a  que
exige  maior  demanda  do paciente.

Foi  considerado  como  resposta  correta  quando  o  paciente
repetiu  toda  a  frase  ouvida  corretamente.  Assim,  quando
qualquer  palavra,  parte  da frase  ou  toda ela não foi  repe-
tida  adequadamente,  foi  atribuído  o  índice  de erro  de 10%.
Ainda,  para  a análise  e  interpretação dos  resultados  ao com-
parar  o  desempenho  entre  as  orelhas,  quando  o resultado  for
positivo,  significa  que  a OD  foi  melhor  que  a  OE  e  quando  for
negativo,  a OE  foi  melhor  que  a  OD.

As  duas  sequências  foram  apresentadas  sempre  na  mesma
ordem,  começou-se  pela Sequência  1  e  a  seguir  a  Sequência
2.

Foram avaliados  101 indivíduos,  29  foram  excluídos  e 72
permaneceram  na pesquisa.

Análise  dos dados

Os dados  foram  analisados  com  o  procedimento  MIXED  do
SAS®,  versão  9.4. O modelo  estatístico  incluiu  os  efeitos  fixos
de  orelha,  sequência  e  interação  entre  orelhas  e sequên-
cias.  Os  pacientes  e  o  resíduo  foram  considerados  como
efeitos  aleatórios.  Idade,  sexo  e  escolaridade  dos  pacien-
tes  foram  incluídos  no  modelo  como  covariáveis.  Quando
observadas  diferenças, as  médias  foram  comparadas  com o
recurso  lsmeans  e  as  interações foram  desdobradas  quando
significativas  a  5% de  probabilidade.  Foram  calculadas  as
frequências  das respostas  do  teste  para  os pontos  de  corte
(60; 70;  80;  90  e  100)  e  a  probabilidade  de ocorrência  entre
as  orelhas e  entre  os  pontos  de  corte.  Para  analisar  a  norma-
lidade  dos  dados,  foi usado  o teste  de Shapiro-Wilk.  Como
não  obedeceram  à distribuição normal,  e  não  se  ajusta-
ram  a  qualquer  transformação, as  variáveis  atenção  livre
e  atenção direcionada  foram  analisadas  pelo teste de Wil-
coxon.  Foram  adotados  os  valores  limites  de probabilidade
de 5%  para  significância  e  10%  para  tendência.

A  análise  de poder  do  tamanho  da  amostra  calculada
pelo  procedimento  Power,  com  base no  teste  de suficiência
amostral  de Cochran,  indicou  que  72  pacientes  são  sufici-
entes,  confirmada  pela  análise  de poder,  com  resultado  de
probabilidade  de  0,99.

Resultados

A  amostra  ficou  composta  por  sujeitos  na  faixa  de 19  a 42
anos,  com  média  igual  a  28,06  anos, 56,94%  do sexo  feminino
e  43,06%  do  masculino;  com relação à  escolaridade,  47,22%
pertenciam  à categoria  1; 33,33%  à categoria  2  e  19,44%  à
categoria  3.

Foi  constatado  que  não  houve  diferença  significante
entre  as  medidas,  nas  tarefas de atenção livre  e  direcionada,
quando  comparados  os  resultados  obtidos  considerando
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Figura  1  Desempenhos  mínimos  e máximos  na tarefa  de
atenção livre  para  as  orelhas  direita  e esquerda.

sexo,  idade,  escolaridade  e as  diferentes  sequências,
somente  foi  observada  diferença estatística  segundo  o lado
da  orelha  (OD e  OE)  e, portanto,  os dados  foram  analisados
separadamente  apenas  segundo  o  lado  da  orelha.

Inicialmente,  podem  ser observados  na  figura  1 os  desem-
penhos  mínimos  e  máximos  obtidos  para  a  tarefa  de atenção
livre.

Na  tabela  1  e  figura  2,  podem  ser  observados  os  desem-
penhos  dos  sujeitos  avaliados,  considerados  como  pontos
de  corte,  e  o  resultado  da  análise  estatística,  que  deter-
minou  a  probabilidade  de  ocorrência  de  cada  desempenho,
de  acordo  com  o  lado  da  orelha,  para  a tarefa  de  atenção
livre.

Na  tabela  2  podem  ser observadas  as  médias  de  respostas
considerando  a  variável  lado  da  orelha,  na  tarefa  de  atenção
livre  e  o resultado  estatístico,  comparando  o  desempenho
entre  as orelhas.

Na  tabela  3 pode ser  observada  a  distribuição das
diferenças  de  desempenho  obtidas  entre  as  orelhas  na etapa
de  atenção livre  e  a frequência  de  ocorrência.

Na  tabela  4 e  figura  3, podem  ser observados  os  desempe-
nhos  na  tarefa  de atenção direcionada,  considerados  como
pontos  de  corte,  e  o  resultado  da  análise estatística,  que
determina  a probabilidade  de  ocorrência  de  cada  desempe-
nho  de  acordo  com o  lado  da  orelha.

Figura  2  Frequência  de  desempenho  de  adultos  jovens
normo-ouvintes,  na  tarefa  de atenção livre,  de acordo  com  os
pontos de corte  para  a  orelha  direita  (A)  e esquerda  (B).

Na  tabela  5 podem  ser observadas  as  médias  de  respos-
tas  considerando  a variável  lado  da  orelha,  na tarefa  de
atenção  direcionada,  e  o  resultado  estatístico  comparando
o  desempenho  entre  as  orelhas.

Discussão

Com  base  na  análise  descritiva  e inferencial  das característi-
cas  dos  sujeitos  da  amostra,  foi  constatada  a uniformidade,
uma  vez que  não houve  efeito  sobre  os  resultados  obti-
dos  segundo  as  variáveis  sexo,  idade e  escolaridade.  Tais

Tabela  1  Diferentes  desempenhos  de  adultos  jovens  normo-ouvintes,  considerados  como  pontos  de corte  segundo  o  lado  da
orelha, para  a tarefa  de  atenção  livre  e a  frequência  de ocorrência  dos  mesmos  e  análise  da  probabilidade

Ponto  de  corte  Orelha  EPM  Probabilidade

Direita,  n  (%)  Esquerda,  n  (%)  Orelha/Ponto  de  corte

60%  0 (0,0d)  4  (4,86c) 0.18 <  0,01*
70% 1 (2,09d)  11  (15,28b)
80% 11  (15,13c)  17  (23,61a)
90% 21  (29,17b)  21  (29.86a)
100% 39  (53,48a)  19  (26,39a)

EPM, Erro padrão da média.
Anova feita pelo Teste Glimmix considerando 5% para significância*.
Letras diferentes representam a probabilidade da ocorrência dos valores, sendo:

a alta probabilidade;
b média probabilidade;
c baixa probabilidade;
d mínima probabilidade
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Tabela  2  Médias  dos  desempenhos  de  adultos  jovens  normo-ouvintes  de acordo  com  o lado  da  orelha,  para  a  tarefa  de  atenção
livre

Variável  Orelha  EPM  Probabilidade

Direita  (DP)  Esquerda  (DP)  Orelha

Atenção  livre  (%)  93,59  (8,12)  86,06  (11,74)  0,83  < 0,01*

EPM, Erro padrão da média.
Anova feita pelo teste de Wilcoxon, significância p <  0,05*.

Tabela  3  Distribuição dos  pacientes  e frequência  de  ocor-
rência  das diferenças  de  desempenho  entre  as  orelhas  direita
e esquerda  na tarefa  de  atenção  livre

Diferença (n)  %  de  pacientes

-20  (2)  2,78
-10 (6)  9,03
0 (24)  32,64
10 (22)  30,55
20 (12)  15,97
30 (6)  7,64

resultados  confirmam  a uniformidade  da  amostra,  o que
era  uma  meta,  pois se  sabe  que  o  desempenho  frente
a  esses  testes  pode  ser afetado  por diferentes  fatores  e
que  as  habilidades  de  processamento  auditivo  podem  sofrer
influência  de  sexo,  idade,  escolaridade,  aspectos  cognitivos
e  audibilidade.10,24

Também  foi  verificado  que  houve  equivalência  entre  os
resultados  obtidos  com  as  diferentes  combinações  de  lis-
tas  de  frases  (sequência  1  e  sequência  2),  o  que  permite
afirmar  que  qualquer  sequência  pode  ser usada,  sem  que
haja  influência  da  sequência  escolhida  sobre  o  desempenho
dos  indivíduos  a  serem  avaliados,  salienta-se  que  em  uma
avaliação  típica  é  necessária  a  aplicação  de  apenas  uma
sequência.

Dando  continuidade  à  análise  dos  resultados  obtidos  na
tarefa  de  atenção livre,  foi  observado  que  na orelha  direita
o  menor  desempenho  foi  de  70%  de  acertos  e  o  maior  de
100%.  Já  na  orelha  esquerda,  a  resposta  mínima  foi  de 60%
e  máxima  de  100%  de  acertos  (fig.  1). Assim  esses  valores

foram  definidos  como  pontos  de corte,  a fim  de determinar
o desempenho  esperado  para  essa  população.

Dessa  forma,  na  tarefa  de atenção livre  para  a  OD
(tabela  1  e  fig.  2),  considerando  os diferentes  pontos  de
corte,  pode ser observado  que  82,65% dos  sujeitos  apre-
sentaram  desempenho  de 90%  e  100% de acertos  e  a
análise  da  probabilidade  pela  frequência  de ocorrência  mos-
trou  alta  probabilidade  de ocorrência  de 100%  de  acertos
e  média  probabilidade  de  90%,  enquanto  para  os  pon-
tos  de corte  de  80%  baixa  probabilidade  e  70%  mínima
probabilidade.

Por sua  vez,  para  a OE, foi  constatado  com  base  na
frequência  de ocorrência  em  cada  ponto  de corte  que  79,86%
dos  sujeitos  apresentaram  desempenhos  que  variaram  entre
80%,  90%  e  100%,  a  frequência  de ocorrência  nesses  três  pon-
tos  de corte  foi semelhante  e  a análise  da probabilidade
da  frequência  de ocorrência  mostrou  alta  probabilidade  de
ocorrer  qualquer  um  desses  resultados  e baixa  probabilidade
de 70%  e  mínima  de  60%  de acertos.

Na  literatura  pode  ser  encontrado  um  estudo  que  apli-
cou  o  mesmo  material  de teste,  em  indivíduos  adultos
normo-ouvintes  de  18  a  40  anos,  nos  quais  foram  obtidos
desempenhos  na tarefa  de atenção livre  na OD  que  variaram
de 80%  a  100%  e  na OE  de  70%  a  100%.17

Segundo  estudo  com  o  DSI  na língua  inglesa,16 não  foram
determinados  valores  de  referência  por orelha,  apenas  refe-
riram  que  as  respostas  na tarefa  de atenção livre,  em
indivíduos  com  audição normal,  variaram  de  75%  a 100%.

Em  pesquisa  com  o DSI  em  português,11 foram  obtidos,
para  a faixa  de  20  a  29  anos,  80%  de acertos  na OD  e 60%  na
OE  e para  as  faixas  de 30  a  39  e  40  a 49  anos,  70%  de  acertos
na OD  e  60%  na OE.

Tabela  4  Desempenhos  de  adultos  jovens  normo-ouvintes,  considerados  como  pontos  de  corte  segundo  o  lado da  orelha,  para
a tarefa  de  atenção  direcionada  e  a  frequência  de  ocorrência  dos  mesmos  e análise  da  probabilidade

Ponto  de  corte  Orelha  EPM  Probabilidade

Direita  (n)  Esquerda  (n)  Orelha/Ponto  de corte

60%  0,00a (0)  0.00a (0) 0,20 0,04*
70% 0,00a (0)  0.00a (0)
80% 0,00a (0)  0.00a (0)
90% 6,25a (4)  12.5a (9)
100% 93,75b (68)  87.5b (63)

EPM, Erro padrão da média.
Anova feita pelo teste de Glimmix considerando 5% para significância* e 10% pra tendência .
Letras diferentes representam a probabilidade da ocorrência dos valores, sendo:

a alta previsibilidade;
b baixa previsibilidade.
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Figura  3  Frequência  de  pacientes  para  a  tarefa  de  atenção
direcionada  de  acordo  com  os pontos  de  corte  para  a  orelha
direita (A)  e  esquerda  (B).

A  seguir,  na tabela  2, podem  ser observados  os  valores
médios  do  desempenho  obtido  segundo  o  lado  da  orelha:
OD  foram  de  93,59%  e  OE  de  86,06%,  mostrou-se  que  houve
diferença  estatisticamente  significante  entre  as  orelhas,
com  vantagem  para  a OD.

Confrontando  esses  achados  com  a literatura  consultada,
foi  verificado  em  uma  pesquisa  já citada,  na qual  foi  usado  o
mesmo  protocolo  de  avaliação  da  presente  pesquisa,  desem-
penho  médio  de  93,33%  na orelha  direita  e de  90,24%  na
orelha  esquerda.17

Por sua  vez,  com  o  teste DSI  na língua  inglesa,16 foram
obtidas  porcentagens  médias  de  acertos  na  OD  de 94,2%  e
na  OE  de  93,5%,  também  indicaram  vantagem  da  OD,  apesar
de  não  ter  sido  estatisticamente  significante.

Ainda,  em outra  pesquisa,11 que  usou  o  teste  DSI  em  por-
tuguês,  obtiveram-se  desempenhos  médios  na OD  de 93,70%
e  à  esquerda  de  88,60%.

Assim,  com  base  nos dados  aqui  analisados,  sugerem-se
como  valores  de  referência  de  normalidade  para  indivíduos
adultos  jovens  normo-ouvintes,  na tarefa  de  atenção livre,
desempenho  ≥  90%  na OD  e  ≥80%  na OE, com  uma  variação
de  ±  10%,  de  acordo  com  o  DP.

Confrontando  os dados  da  presente  pesquisa  com  os
obtidos  em diferentes  estudos,  observam-se  variações nos

valores  extremos,  que  se justificam  pelas  diferenças  exis-
tentes  entre  os  testes  usados,  tais  como  a língua,  estrutura
das  frases,  estratégia  de  aplicação e  faixa  etária.  Porém,
os  valores  médios  são  bastante  semelhantes.  O  que  é  uma
constante,  entre  os  diferentes  autores,  é a  tendência  de
vantagem  da  OD  na tarefa  de atenção livre.7,16,24-26

A  vantagem  da  OD  nos testes  dicóticos  é  esperada  em
indivíduos  adultos  destros  com  audição normal,  uma  vez que
é  referida  como  uma  consequência  da  condução  preferencial
das  mensagens  recebidas  na OD,  diretamente  para  o  hemis-
fério  esquerdo,  tipicamente  dominante  para  a linguagem.26

Podem  ser identificadas  algumas  dificuldades  potenciais
nessa  tarefa,  uma  vez  que  os  desafios  incluem  memória
e  velocidade  do  processamento  da informação,  e  que  na
tarefa  de  atenção livre  é necessário  monitorar  ambas  as
orelhas para  identificar  as  duas  sentenças ouvidas,  armaze-
nar  na memória  de curto  prazo  e  responder  as  duas  frases,
exige-se  a mobilização de recursos  de memória,  atenção  e
processamento  rápido.27

Do  ponto  de  vista  anatômico,  quando  o  estímulo  é  verbal,
o  sinal  da  OD  é  transmitido  diretamente  para o hemisfério
esquerdo  do córtex,  pelos  caminhos  contralaterais  dominan-
tes,  enquanto  o sinal  da  OE  é  enviado  para  o hemisfério
direito  e depois  para  o hemisfério  esquerdo  através  do
corpo  caloso,  levando  mais  tempo  para  que  o sinal  envi-
ado  pela  OE  seja percebido,  o  que  justifica  a vantagem
da  OD.7,27,28

Assim,  dando  continuidade  às  análises  e  considerando
as  diferenças observadas  no desempenho  entre  as  orelhas,
também  é  importante  considerar  e  analisar  a  amplitude
dessa  diferença,  uma vez  que  a assimetria  entre  as  ore-
lhas,  apesar  de esperada,  quando  acentuada,  pode  indicar
alteração importante  do  processamento  auditivo.27,29

Ainda  podemos  citar  outra  pesquisa,12 que  considera
como  uma  limitação  importante  dos  testes  dicóticos  dispo-
níveis  atualmente  o fato  de muitos  testes  não  apresentarem
medidas  normatizadas  sobre  o  índice  de assimetria  interau-
ral.

Ao  comparar  as  diferenças entre  as  orelhas  (tabela  3),
observa-se  que  79,16%  dos  sujeitos  apresentaram  resultados
que  variaram  de 0%  a  20%  de diferença  entre  as  orelhas.
Pode-se  esperar  como  normalidade  para  indivíduos  adultos
jovens,  normo-ouvintes  e destros,  simetria  ou  um  algum  grau
de  assimetria  entre  as  orelhas,  que  pode  ser de até  20%,  com
vantagem  para  a  OD.

Pode  ser  verificado  que  inúmeras  pesquisas7,16,24-26 dis-
cutiram  a  vantagem  da  OD nos testes  de escuta  dicótica,
mas  apenas  uma16 sugere  valores  esperados  para  indivíduos
adultos,  com limiares  tonais  de até  40 dB  NA, refere-se  que
a  diferença entre  as  orelhas  não  deve exceder  16%.

Tabela  5  Médias  de  desempenho  de  adultos  jovens  normo-ouvintes  de acordo  com  o  lado  da  orelha  testada,  para  a  tarefa  de
atenção direcionada

Variável Orelha  EPM  Probabilidade

Direita  (DP)  Esquerda  (DP)  Orelha

Atenção  Direcionada  (%)  99,37  (2,43)  98,80  (3,32)  0,24  0,07

EPM, Erro padrão da média.
Anova feita pelo teste de Wilcoxon, significância p < 0,05*.
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Em  uma  pesquisa,24 foi  referido  que  a  assimetria  inte-
raural  no  DSI aumentou  com  a  idade,  variou  de  5%  aos  50
anos  para  40%  na faixa  dos  indivíduos  com  mais  de  90  anos,
referiu-se  que  a  assimetria  interaural  na escuta  dicótica
pode  ser  atribuída  aos  mecanismos  estruturais,  relacionados
à  idade  e envolvendo  processo  maturacionais  e  de  envelhe-
cimento.

Finalmente,  ao analisar  os  resultados  obtidos  na tarefa
de  atenção  direcionada  (tabela  4 e  fig.  3), pode-se  verificar
que  a  análise  de  probabilidade  indicou  alta  probabilidade  de
desempenho  de  100% e  baixa  de  90%  em  ambas  as  orelhas.

Por sua  vez,  ainda ao  analisar  as  médias  dos  desempenhos
na  tarefa  de  atenção direcionada  (tabela  5)  foi  verificado
que a  maioria  dos  sujeitos  apresentou  100% de  acertos  tanto
na OD  quanto  na OE.

Na  pesquisa  feita  com  o  DSI  em  português,11 na tarefa
de  atenção direcionada,  não houve  diferença entre  a média
de  porcentagem  de  acertos  obtidos  nas  duas  orelhas.  Foi
evidenciado  um  desempenho  médio  de  98%  de acertos  para
todas  as  idades  nas  etapas  de  atenção direcionada,  tanto  na
OD  como  na  OE. O que, segundo  as  autoras,  já era esperado,
pois  os  indivíduos  incluídos  no  estudo  não  tinham  distúrbio
do  processamento  auditivo.  O que  mostra  a  capacidade  de
direcionar  a atenção auditiva  para  o  estímulo  proposto  e
apresentar  um  bom  desempenho  na tarefa  de  atenção dire-
cionada.  Foram  sugeridos  pelas  autoras  como  valores  de
referência  de  90%  de  acertos  para  ambas  as  orelhas  de 13 a
39  anos  e de  80%  na OD  e 70%  na OE  na faixa  de  40---49 anos.

Assim,  na  tarefa  de  atenção direcionada,  sugere-se  como
valor  esperado  para  essa  população  desempenho  de 100%
para  ambas  as  orelhas.  Apesar  de  uma tendência  de  melho-
res  respostas  na  OD, não  houve  diferença significante  entre
as  orelhas,  indicou-se  que  é  esperada  simetria  entre  as  ore-
lhas  nessa  tarefa.  Quando  houver  assimetria,  não  deve  ser
maior  do  que  10%  com  vantagem  para  a OD.

Na  tarefa  de  atenção direcionada,  a carga  cognitiva
imposta  pela  tarefa  é consideravelmente  atenuada,  pois
apenas  uma  orelha  precisa  ser monitorada  de  cada  vez.
Assim,  os  recursos  de  memória,  atenção e velocidade  de
processamento  são  muito  menos  solicitados,27 o  que  justifica
o  melhor  desempenho  nessa  tarefa,  assim  como  a  simetria
entre  as  orelhas.

Em qualquer  avaliação de  processamento  auditivo  se sabe
o  quanto  é  importante  que  os objetivos  estejam  claros e
que  o  avaliador  esteja  atento  às  características  e  queixas  do
sujeito  a  ser  avaliado.  Mas  nos testes  de  escuta  dicótica  com
estímulo  verbal  isso  é  ainda mais relevante,  uma vez  que
sexo,  idade,  escolaridade  e  cognição poderão  ter influência
direta  sobre  os  resultados.10,24

Ainda,  é reforçada a  importância  dos  testes  que  avaliem  o
processamento  auditivo  binaural.  A  inclusão  de  teste  binau-
ral na  bateria  de  avaliação  audiológica  é  incentivada,  pois
suas  informações  irão  contribuir  para  estabelecer  formas
opcionais  de  reabilitação audiológica.30

Finalmente  salienta-se  que  os valores  de  normalidade,
determinados  nesta  pesquisa,  foram  estabelecidos  consi-
derando  que  as  características  do  teste e  a forma  de
interpretação  dos  resultados  contribuíram  para  a  sensibili-
dade,  uma  vez que  foi  atribuído  10%  de  erro  a  uma  palavra
ou  toda  a  frase.  Assim,  é  importante  destacar  a importância
da  visão  clínica  do  examinador  durante  a execução do teste
e estar  muito  atento  às  condições  físicas  e  emocionais  do

sujeito  avaliado,  uma  vez  que essas  podem  influenciar  sig-
nificativamente  nos resultados.  Além  disso,  para  garantir  um
diagnóstico  mais  preciso,  sempre  considerar  o  conjunto  de
informações  e  resultados  de outros  testes  que  avaliem  o  pro-
cessamento  auditivo,  que  farão  parte  da  bateria  de  testes
selecionados  para serem  aplicados  para  cada  sujeito.

Conclusão

O desempenho  sugerido  como  referência  de normalidade
para  o novo  teste de reconhecimento  de sentenças  dicóticas
(TDS),  em  português  brasileiro,  para adultos  jovens  destros
com  audição normal  e  sem  queixa  auditiva,  nas  diferentes
tarefas  avaliadas,  foi:  para  a tarefa  de atenção  livre,  na  OD
≥  90%  de  acertos  e  na OE,  ≥  80%  de acertos,  pode  haver
assimetria  entre  as orelhas,  de até  20%,  com  vantagem  para
a OD.  Para  a tarefa  de atenção direcionada,  na OD  e  na  OE,
valores  de  100% de acertos,  não é esperada  assimetria  entre
as  orelhas.
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